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Introdução

Mais alguns passos em direção à análise e projeto de estruturas:



CONCEITOS IMPORTANTES



O que é Estrutura?



O que é Estrutura?

É a parte ou o conjunto das partes de uma 

construção que se destina a resistir a cargas e 

transmiti-las ao solo. 



Qual a melhor solução Estrutural?



Qual a melhor solução Estrutural?



Qual a melhor solução Estrutural?



A Geometria dos Elementos Estruturais

BARRAS OU FIOS:

São elementos estruturais que apresentam uma de

suas dimensões predominando sobre as outras duas.



A Geometria dos Elementos Estruturais

FOLHAS:

São elementos estruturais que apresentam duas de

suas dimensões predominando sobre a terceira.



A Geometria dos Elementos Estruturais

BLOCOS:

São elementos estruturais que apresentam as três

dimensões na mesma ordem de grandeza.



Tipos de Solicitações



Diagrama de corpo livre ilustrando as tensões internas  e os esforços internos normais. 



Modelagem dos Problemas de Engenharia

➢ Isotrópicos: mesmas respostas

mecânicas em todas direções;

➢ Homogêneos: possuem as

mesmas propriedades em qualquer

ponto;

➢ Contínuos: a matéria é distribuída

continuamente no volume do

corpo;

➢ Linearidade geométrica: (Pequenas

deformações e pequenos

deslocamentos)

➢ Linearidade física: (Relação linear

entre tensão e deformação)

➢ Princípio de Saint Venant: (Efeitos

equivalentes em regiões afastadas

das zonas de atuação de ações

equivalentes.)

Hipóteses Básicas/Simplificadoras



Breve revisão - Estática



Revisão - Estática

➢ Considere a seguinte estrutura:

Quais as reações de apoio da estrutura? 

Qual era nosso primeiro passo para determiná-las? 



Revisão - Estática

➢ Desenhar o diagrama de corpo livre:

➢ Aplicar condições de equilíbrio da estrutura:



Revisão - Estática

➢ E às vezes utilizávamos algumas informações adicionais a

respeito da estrutura;

➢ Por exemplo, somatório nulo de momentos em B, à

esquerda da rótula, para a barra AB:



Revisão - Estática

➢ Agora, verificando o equilíbrio do ponto B:



Revisão - Estática

➢ Efetuando um corte transversal por um ponto D da barra BC:



Revisão - Estática

➢ Na mecânica dos sólidos passamos a nos preocupar se o material

que constitui a barra suportará ou não as forças internas sobre ele

atuantes;

Medidas de TENSÃO e de DEFORMAÇÃO



Tensões Normais/Axiais



Tensões em elementos de uma estrutura

➢ A verificação se a barra BC

suportará ou não o carregamento

depende:

• Do carregamento aplicado;

• Da quantidade de material

• E do tipo de material

envolvido.



Tensões em elementos de uma estrutura

➢ A força por unidade de área, ou

intensidade das forças distribuídas

sobre uma dada seção, é chamada

tensão naquela seção e denotada por σ

(sigma).

➢ A verificação se a barra BC

suportará ou não o carregamento

depende:

• Do carregamento aplicado;

• Da quantidade de material

• E do tipo de material

envolvido.



Tensões em elementos de uma estrutura

1 m

1 m

=



Tensões em elementos de uma estrutura



Análise e projeto

➢ Considerando novamente a estrutura:



Análise e projeto

➢ Considerando novamente a estrutura:



Análise e projeto

➢ Considerando novamente a estrutura:



Análise e projeto

➢ A barra BC PODE SUPORTAR a carga à qual está submetida!!!

➢ Nossa análise está completa?



Análise e projeto

➢ A barra BC PODE SUPORTAR a carga à qual está submetida!!!

➢ Nossa análise está completa?



Análise e projeto

➢ O papel do engenheiro não se limita à análise de estruturas

existentes, cabe também a ele projetar novas estruturas!



Carga axial e tensão normal 



Carga axial e tensão normal

➢ Como as forças FBC e F’BC atuam na

direção do eixo da barra BC, diz-se

que a barra está sujeita a um

carregamento axial (ou normal ao

plano da seção transversal da barra);



Carga axial e tensão normal

➢ Como as forças FBC e F’BC atuam na

direção do eixo da barra BC, diz-se

que a barra está sujeita a um

carregamento axial (ou normal ao

plano da seção transversal da barra);



Carga axial e tensão normal

➢ A equação apresentada anteriormente nos dá a tensão normal em

um membro sob carregamento axial:

➢ Para definir a tensão num dado ponto Q da seção

transversal, devemos considerar uma área

infinitesimal, ∆A:



Carga axial e tensão normal

➢ Em geral, σ varia ao longo da seção:

➢ A magnitude da resultante das

forças internas distribuídas é:

➢ Isso será discutido ao longo da

disciplina!



Carga axial e tensão normal

➢ Na prática, é comum assumir que a distribuição de tensões em

um membro carregado axialmente é uniforme, exceto na

vizinhança do ponto de aplicação dos carregamentos:

Condição necessária para que uma distribuição uniforme de tensão seja possível:

A linha de ação das cargas concentradas P e P’ deve passar pelo centróide da seção

considerada.



Tensão de cisalhamento



Tensão de cisalhamento

➢ Quando duas forças P e P’ são aplicadas a uma barra AB na

direção transversal à barra, um tipo de tensão muito diferente da

tensão axial ocorre:



Tensão de cisalhamento



Tensão de cisalhamento

➢ A força resultante, de intensidade P, atuante na seção é denominada

força cortante ou força de cisalhamento.



Tensão de cisalhamento

➢ A tensão de cisalhamento ocorre comumente em parafusos, rebites

e pinos, que ligam as partes das estruturas:



Tensão de cisalhamento

➢ Considerando as duas chapas A e B, ligadas pelo parafuso CD, ao

aplicar às chapas as forças de tração de intensidade F, aparecerão

tensões na seção do parafuso que corresponde ao plano EE’:

➢ Desenhando os diagramas do parafuso e da parte deste que fica

acima do plano EE’, concluímos que a força cortante P na seção é

igual a F:



Tensão de cisalhamento

➢ Se as chapas de ligação C e D são usadas para conectar as chapas A

e B, o parafuso HJ poderá ser cortado nos planos KK’e LL’ (o

mesmo ocorre para o parafuso EG). Nesse caso se diz que os

parafusos estão sujeitos a cisalhamento duplo.



Tensão de esmagamento em conexões



Tensão de esmagamento em conexões



Aplicação à análise e projeto de estruturas 
simples 



Home Work

➢ Determinar as tensões nas barras e

conexões da estrutura mostrada.

Aplicar uma carga Q = número da

chamada

a. Determinação da tensão

normal nas barras AB e

BC.

b. Determinação da tensão

de cisalhamento nas

conexões (A, B e C).

c. Determinação das tensões

de esmagamento no

suporte A.



ATENÇÃO!



NUNCA DESISTA

LUTE!



...
CONTINUA na Próxima Aula



Resistência/Mecânica dos Sólidos

Em resumo, a RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS estuda o equilíbrio dos referidos
corpos, considerando os EFEITOS INTERNOS, produzidos pela AÇÃO DAS
FORÇAS EXTERNAS.
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